A reunião das estrelas negras remanescentes, e
a aliança dos doze diabos sem alma
 

 

As portas do palácio abriram-se com um ranger sombrio. A luz do sol, vinda do lado de fora, mal conseguia penetrar  - como se barrada anti-naturalmente. Razor de Gárgula, um dos espectros guardiões de Perséfone, antiga rainha do Hades, adentrou pelo corredor ensombreado; ele moveu um dedo e pelo seu poder as portas fecharam-se subitamente.

 

Passo a passo, ele desce as escadas e se dirige ao verdadeiro recinto de sua senhora, um mausoléu construído em eras imemoriais para que ela não se esquecesse de seu amado, celebrando nas trevas os seis meses que por tradição era obrigada a permanecer longe dele, meses em que era visitada por sua mãe Deméter. Razor provocava um ruído persistente e desagradável, enquanto caminhava, semelhante ao de uma unha arranhando um quadro negro - isso porque sua sapuris era um verdadeiro arsenal de lâminas, quase intocável e formando uma proteção perigosa aos seus inimigos.

 

Abre-se uma nova porta e ele encontra-se na área de lazer: um ambiente com imóveis escuros e assentos de seda negra, decorado com estátuas que reproduziam perfeitamente tanto o semblante de Perséfone quanto de Hades. Mas a primeira coisa que percebe Razor é o som doce do órgão que Gabriel de Kirin, outro de seus companheiros espectros, toca com excepcional suavidade. A música é um hino aos tempos antigos, um som melancólico ainda que agradável que em muito satisfazia sua senhora. Estirado de uma maneira lânguida e displicente, em um sofá, estava outro espectro: Vlad de Dracul, segurando uma taça de cristal com...

 

RAZOR: "Vinho? Você enlouqueceu, Vlad? Acaso não sabe que a adega é velada apenas a ocasiões especiais?"

VLAD o contempla com os olhos sanguinários e vivos, esboçando um sorriso maligno: "Ora, ora, Razor o espectro sempre ansiando em cumprir seus deveres... acaso não concorda que o presente é o melhor momento de todos? Que hora mais apropriada para celebrar?"

RAZOR retira a taça da mão do outro: "Não é o que pensa vossa majestade Perséfone. Mas espere..."

VLAD ergue-se, passando de lado a Razor, com os olhos fechados: "Percebeu? Não é vinho... eu fiz uma pequena visita ao mundo exterior, hoje..."

VLAD: "..."

 

Uma nota mais pronunciada faz ambos se virarem para Gabriel, que termina sua composição. Do arco que dá acesso à outra câmara, mais dois entram, o primeiro batendo palmas:

 

CYRILL DE LAMIAI: "Magnífico, divino! Creio que o próprio Orfeu se sentiria tocado pela excelência de sua perícia, caro Gabriel"

MARA DE RAKASHA: "Hah! Extrema futilidade, é o que digo. O mundo aguarda a nossa presença... temos uma vendetta a cumprir em nome de Hades e de nossa líder! E desperdiçamos, aqui, como soldados na reserva" e ele senta-se, movendo a sua capa com elegância para o lado "Razor, como está a situação no Santuário?"

RAZOR: "Tudo continua seguindo a regra. É difícil se aproximar sem ser detectado, o número de cavaleiros e aspirantes cresce cada vez mais... eles estão com quase o mesmo poder que antigamente"

CYRILL: "Recomendo... calma a ambos. Os cavaleiros de Athena não nos preocupam. Acaso não sabem que somos os espectros que se valem da astúcia e da malícia? Somente tolos como aqueles que seguiram a traidora Pandora empregam a força bruta frontalmente... na hora certa, apunhalaremos Athena pelas costas, sem maiores danos. Enquanto isso... podemos usufruir mais um pouco de todo o luxo que merecemos"

 

"Luxo? BAH! Eu concordo com Mara! Vamos de uma vez e degolamos aqueles defensores chorosos e patéticos da deusa Athena!"

 

Atrás deles surge uma figura imensa, o maior fisicamente dentre todos: Logan de Wendigo. Ele é o único que não veste sua sapuris, provavelmente vindo de algum exercício que pratica nos fossos da morte abaixo do mausoléu...

 

LOGAN: "Sabem muito bem que nosso poder se equivale ao de um cavaleiro de ouro. Todos nós sete e a senhora Perséfone podemos cuidar de qualquer inconveniente... ah, como gostaria de ter participado dos combates há 15 anos atrás..."

RAZOR: "A guarda de Perséfone foi especialmente designada por Hades, nosso antigo rei. Sempre renascemos após o período das guerras sagradas, para lhe dar proteção e alento..."

GABRIEL, que é mudo, concorda com a cabeça e aponta para um busto de Perséfone, feito em mármore escurecido

LOGAN: "Gabriel, Razor, eu concordo. Perséfone é nossa razão de lutar maior... mas ainda assim..."

MARA: "Ao menos poderíamos ir a Asgard. Eles são aliados pela paz do Santuário, e somente existe um defensor daquele reino perdido no gelo... o tal Bado"

VLAD: "Odeio o frio. Prefiro o calor da Grécia... mas acho que em breve teremos nossa chance, Logan..."

LOGAN: "Essa é outra de suas previsões místicas? Você raramente erra, Vlad de Dracul"

VLAD: "Sim... em menos de dois seg..."

 

"O que estão fazendo aqui, fanfarrões? Ajoelhem-se na presença da rainha Perséfone?" grita com voz grossa e pesada um homem, o último espectro - Ahab de Mako, o tubarão demoníaco. Ele se adiante e junto aos outros se ajoelha com a chegada de Perséfone, vestindo sua sapuris de Banshee e envolta em uma capa que parece mover-se sozinha.

 

PERSÉFONE: "Espectros das estrelas da rainha das trevas... tenho boas notícias para vocês"

TODOS contemplam-na de joelhos, curiosos

PERSÉFONE: "O fruto de nossa aliança com as bruxas finalmente chegou..." ela fala, com sua voz característica que transmite ao mesmo tempo imponência e amargura "Temos, além de um novo e poderoso exército de servos, a oportunidade perfeita para destruirmor Athena"

CYRILL: "Poderosa Perséfone... que oportunidade seria essa, se posso indagar?" pergunta, com os dentes cerrados, antecipando que o conforto vai acabar

PERSÉFONE: "Os rumores são verdadeiros: Saori Kido, a reencarnação de Athena... está inválida, quase em coma, incapaz de defender a si mesma!"

VLAD: "Maravilhosa notícia... como de certo modo já esperava" e ele é o primeiro a se levantar, com um gesto permissivo de Perséfone, seguido pelos outros "Naturalmente nos caberá a glória de atacarmos seu templo pessoalmente..."

PERSÉFONE: "Paciência, espectro de Dracul... nosso plano é sutil e ao mesmo tempo invencível. Circe, agora, alcançou a fonte da purificação... um local lendário de onde brota a água mais pura do mundo. De lá, ela usará um poderoso encantamento e adormecerá todos os homens que ingerirem o precioso líquido da vida, daqui por diante, e para sempre..."

RAZOR: "Senhora... a fonte conhecida da era mitológica, capaz de eliminar todo o mal e escondida pela deusa Ártemis que se banhava em suas águas... e quanto a nós? Como procederemos?"

PERSÉFONE: "Todos com a minha bênção negra permanecerão despertos e alertas. Atenção! Chegou a hora de nos prepararmos! Despachei os cinco primeiros servos para auxiliarem Circe nessa tarefa... e quero que um de vocês vá até lá e verifique se tudo está transcorrendo bem..."

RAZOR: "Então naturalmente serei eu... Razor de Gárgula, estrela maléfica do silêncio...!"

VLAD: "Perdão, caro amigo, mas a tarefa exige mais do que apenas sua renomada habilidade de mover-se sem ser percebido. Senhora, Vlad de Dracul, estrela maléfica da servidão, pela eternidade obedecendo somente às trevas, será o seu arauto"

CYRILL: "E quanto a Gabriel de Ki-rin, estrela celestial da conflagração? Ele pode ser mudo, mas é capaz de ir do céu à terra mais rápido que todos nós..."

LOGAN: "BAH! Cyrill de Lamiai, estrela maléfica prisioneira, até desconfiaria que você não deseja a tarefa... eu, Logan de Wendigo, estrela maléfica do extermínio, serei quem descerá até aquela fonte e cuidará que tudo ande bem!"

AHAB: "Se você for, besta ignorante, irá arruinar todo o plano... o mais adequado é a minha pessoa, Ahab de Mako, estrela maléfica supressora, que é o indomável espectro..."

MARA vai até Perséfone e com um gesto rápido corta seu pulso, derramando sangue! Todos olham surpresos, Vlad lambe os lábios... "Oh rainha das trevas, assim como esse sangue é derramado será o de quem se voltar contra sua palavra de ordem... deixe tudo nas mãos de Mara de Rakasha, estrela maléfica da celeridade"

 

Perséfone vai até o ferimento e passa a mão, seu cosmo arroxeado fecha a abertura: "Assim será então. Pela prova de que é capaz de se sacrificar por mim, Mara é o escolhido. Pode partir, meu mensageiro, siga o cosmo de Circe... os demais, sigam-me"

 

Cyrill, Logan e Vlad olham com desdém para Mara, que segura na borda de sua capa e agita a mesma como se os repelisse, partindo da sala. Razor, Ahab e Gabriel vão na frente, acompanhando lado-a-lado sua senhora.

 

Todos alcançam um vasto salão sem mobília, de teto alto. Um lustre de cristais reflete a luz das tochas, acima. Perséfone e os espectros, de uma sacada ( o salão tem dois andares, eles vêm de cima ), observam doze guerreiros em armaduras negras que ao vê-los se ajoelham...

 

PERSÉFONE: "Criados da energia negativa pela irmã de Circe, Medéia, estes são os Oni Gold Saints. Ahab conferiu que eles estão na plenitude de sua capacidade, agora... eles serão despachados pelo reino da escuridão, até chegar ao Santuário... e, ironicamente, tomar as doze casas para si... a minha vingança contra Athena se concretizará..."

RAZOR: "Treze. Treze casas"

 

Perséfone se volta, o olhar crispando de ira. "Como disse? Impossível!"

 

RAZOR: "Minha senhora, jamais ousaria mentir. Foi construída por estes anos passados uma nova casa do zodíaco, entre Escorpião e Sagitário"

PERSÉFONE: "Uma nova casa... então, existe uma décima terceira armadura! Não importa... mesmo os novos guerreiros dourados são inexperientes e nunca passaram pelas provações dos anteriores, dos quais estes Oni Gold Saints derivam... nnnnnhuahahahahahaahhaha.... HAHAHAHAHAHAHAHAHA" e ela gela a espinha de todos ao se afastar, contemplando os doze de armadura negra.

 

"Athena! Você pagará pelo assassinato de Hades, meu amado! Afogue-se pela sombra que breve recobrirá o Santuário! Nem mesmo seus grande cinco antigos defensores de bronze saberão o que os atingiu.... “

“HAHAHAAHAHAHAAHAHAHAHAAHHA!"

 

Enquanto isso, Mara percorre a escadaria que leva o mausoléu de Perséfone ao mundo dos homens....

 

 

Graal da Taça

